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1. Curso: Direito 2.  Código: 15 
 

3. Modalidade(s): Bacharelado( X )   Licenciatura(    )   Profissional(    )  Tecnólogo(    )                                                           

4. Currículo (Ano/Semestre): 2012.1 
 

5. Turno(s):            ( X  ) Diurno             Vespertino (    )              Noturno  ( X   ) 
 

6.  Unidade Acadêmica: Faculdade de Direito 
 

7.  Departamento: Direito Processual 
 

8.  Código PROGRAD: ? 

9.  Nome da Disciplina: Ética e Deontologia Jurídica 
 

10. Pré-Requisitos: Filosofia do Direito 
 

11. Carga Horária / Número de Créditos: 32h - 02 

Duração em Semanas:  

16  Semanas 

Carga Horária Semanal: 02 h/a Carga Horária  
Total:  32 h/a 

Teórica:                     (  X   )                                        Prática:                      (        )  

Número de Créditos: 02                                   Semestre: 9º. 
 

12. Caráter de Oferta da Disciplina:           Obrigatória (X )       Optativa (     )         
 

13.  Regime da disciplina:         Anual(    )                            Semestral (  X  )                             

 
14.  Justificativa: Em um curso de Direito, no qual se estudam as normas jurídicas, 
os fatos por elas disciplinados e os valores que as inspiram, é indispensável o 
estudo da ética, assim compreendido o ramo da filosofia que se ocupa do bem, do 
justo e do correto. Estudar o Direito sem examinar, também, a Ética, seria algo 
como estudar Medicina sem saber o que é a saúde, ou o que significa ser saudável. 
Por mais subjetividades e incertezas que existam em torno de tais noções, é 
indispensável refletir em torno delas, sendo esse o propósito da disciplina em 
questão. Em um primeiro momento, estudam-se as várias teorias ou correntes em 
torno da Justiça (utilitarismo, libertarismo, comunitarismo etc.), para, em um 
segundo momento, estudar-se a ética profissional, vale dizer, a aplicação prática 
das mencionadas noções teóricas no âmbito da atividade do futuro profissional do 
Direito. 



 
15.  Ementa: Breve histórico das principais teorias éticas: éticas teleológicas e éticas não-

teleológicas. Autonomia e Heteronomia. A relação entre democracia, ética e direitos humanos. 
Deontologia jurídica: a ética dos profissionais do direito. A crise ética e os desafios do mundo 
contemporâneo. 

 

16.  Descrição do Conteúdo: 

Unidades e Assuntos das Aulas Teóricas: Semana Horas-
Aulas 

1. Noções introdutórias 1.1. Ética, o que é? 1.2. Ética, moral, 
justiça, direito natural 1.3. Ética e suas relações com o Direito 
2. Breve histórico das principais teorias éticas 2.1. Éticas 
teleológicas e éticas não-teleológicas 2.2. Autonomia e 
heteronomia 2.3. Utilitarismo 

1-2 04 

2.4. Libertarismo 2.5. Kantismo  3-4 04 
2.6. Os princípios de justiça de Rawls 2.7. Ética aristotélica 2.8. 
O comunitarismo 

5-6 04 

2.9. A justiça e o positivismo jurídico 2.10. Relativismo moral 
2.11. Direito natural e direito positivo. O pós-positivismo 2.12. 
Ética e pós-modernidade  
3. Relação entre democracia, ética e direitos humanos 
3.1. Ética, Justiça, Direito Natural e Direitos Humanos 3.2. 
Direitos Humanos e Democracia 3.3. Liberdade, Igualdade e 
Democracia como premissas para aproximar o ordenamento 
jurídico de uma justiça possível  

6-7 04 

4. Deontologia Jurídica: a ética dos profissionais do Direito 4.1. 
A ética da advocacia 

8-9 04 

4.1. A ética da advocacia  10-11 04 
4.1. A ética da advocacia 
4.2. A ética da magistratura 

12-13 04 

4.3. A ética dos membros do Ministério Público 
4.4. Ética e outras profissões jurídicas 4.4.1. Atividade docente 
4.4.2. Polícia 4.4.3. Política  
5. A crise ética e os desafios do mundo contemporâneo 5.1. Há 
uma crise ética? Quais suas causas? 5.2. Vale a pena adotar 
um comportamento ético?  

14-15 04 
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19.  Avaliação da Aprendizagem: 
Provas orais; apresentação de trabalhos com resolução de questões práticas 
previamente estabelecidas; provas descritivas com resolução de problemas hipotéticos. 
 

 

20.  Observações: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

21.  Aprovação do Colegiado da Coordenação do Curso: 

Nº da ata da Reunião: ______/ ______ Data de Aprovação: : ______/ ______ 

 

 

                                                            _______________________________ 

                                                                         Coordenador(a) de Curso 

                                                                            (Assinatura e Carimbo) 

 

22.  Aprovação do Colegiado Departamental: 

Nº da ata da Reunião: ______/ ______ Data de Aprovação: : ______/ ______ 

         

 

                                                            _______________________________ 

                                                                        Chefe(a)  do Departamento 

                                                                           (Assinatura e Carimbo) 

 

23.  Aprovação do Conselho de Centro / Faculdade / Instituto / Campus: 

Nº da ata da Reunião: ______/ ______ Data de Aprovação: : ______/ ______ 

         

 

                                                            _______________________________ 

                                                                                     Diretor(a) 

                                                                           (Assinatura e Carimbo) 

 

23.  Aprovação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: 

Nº da ata da Reunião: ______/ ______ Data de Aprovação: : ______/ ______ 

         

 

                                                            _______________________________ 

                                                                       Presidente(a) do Conselho 

                                                                          (Assinatura e Carimbo) 

 


